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Resumo
Os carcinomas das glândulas ceruminosas são neoplasias malignas oriundas das glândulas sudoríparas 
do canal auditivo externo. Correspondem a proliferações incomuns nos gatos domésticos. Objetivou-se 
descrever um caso de carcinoma das glândulas ceruminosas em felino. Uma gata, onze anos, raça persa, 
possuía lesão na orelha direita. A paciente foi submetida ao exame físico. Optou-se por realizar biopsia exci-
sional e o material foi enviado para a histopatologia. Havia um nódulo friável no ramo vertical do conduto 
auditivo direito. O padrão histológico foi compatível com carcinoma de glândulas ceruminosas. Ao abor-
dar gatos senis com neoformações no canal auricular, deve-se considerar a possibilidade de tal neoplasia.
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Introdução
O canal auditivo (ou meato acústico) externo do gato 

doméstico consiste em um ramo vertical e descendente, 
o qual se curva em um nítido ângulo medial e horizon-
tal. Durante o seu trajeto inicial, apresenta-se recoberto 
por pele contendo glândulas sebáceas e ceruminosas. 
Estas últimas são glândulas sudoríparas tubulares apó-
crinas modificadas, estando presentes, na derme pro-
funda, em uma proporção de 1,4 a 4,5% (1,2). Tais es-
truturas podem sofrer transformação neoplásica, onde 
85% dos tumores são malignos (3). Dentre estes, os carci-
nomas das glândulas ceruminosas equivalem aos tipos 
mais comuns (2). Todavia, os mesmos são reconhecidos 
como raros do conduto auricular externo dos felinos, 
pois representam 13% das neoplasias cutâneas epiteliais 
e apenas 1,15% de todos os tumores que acometem es-
ses animais (1). Logo, objetivou-se descrever um caso de 
carcinoma das glândulas ceruminosas na espécie felina.

Materiais e Métodos

Uma gata, onze anos de idade, raça persa, possuía o 
histórico de proliferação na orelha direita, com prurido 

e hemorragia local. O tempo de evolução correspondia 
há três meses e com rápida velocidade de crescimento. 
Submeteu-se a paciente ao exame físico. Foram reali-
zadas radiografias do crânio e citologia aspirativa da 
alteração. Optou-se por biopsia excisional da lesão. A 
amostra obtida foi enviada para análise histopatológica.

Resultados

Clinicamente a paciente demonstrou normalida-
de dos parâmetros vitais. Contudo, observou-se um 
nódulo, com dimensões 1,5 x 0,9 x 0,7 cm, localizado 
imediatamente na porção proximal do ramo vertical 
do canal auditivo externo direito, com impossibilida-
de de realizar a otoscopia. A neoformação era friável e 
possuía consistência macia, coloração vermelha, base 
de inserção séssil, forma irregular, superfície erodida 
e aderência aos planos profundos. Não ocorria distúr-
bio na orelha contralateral. Os linfonodos regionais (e 
tecidos moles circunjacentes) estavam macroscopica-
mente inalterados. A avaliação citológica sugeriu ne-
oplasia maligna epitelial. A imaginologia não revelou 
anormalidades. A histopatologia detectou propagação 
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de células neoplásicas poliédricas não basalóides, for-
mando múltiplas estruturas glandulares tubulares ir-
regulares, que se apoiavam em estroma fibrovascular 
e exibiam sinais de secreção apócrina. Havia anisoca-
riose, anisocitose, atipia nuclear e nucléolos evidentes. 
A neoplasia era acompanhada de reação inflamatória 
caracterizada por proliferação de tecido conjuntivo fi-
broso, edema e infiltrado inflamatório misto. O padrão 
lesional histológico foi compatível com carcinoma 
apócrino secretório inflamado de glândulas cerumino-
sas. Com a remoção da neoformação, tornou-se pos-
sível a execução da otoscopia (utilizando-se otoscópio 
veterinário), não sendo constatadas lesões no restante 
do meato acústico externo direito.  A gata apresentou 
uma adequada recuperação pós-operatória.

Discussão

O carcinoma de glândulas ceruminosas (também 
denominado de adenocarcinoma ou carcinoma ceru-
minoso) ocorre tipicamente em gatos mais velhos, com 
média de 12 anos, e em apenas uma orelha (1,2). O perfil 
epidemiológico da paciente em questão evidenciou simi-
laridade com a literatura. Normalmente, realiza-se sus-
peição para a presença tumoral apenas quando há uma 
massa óbvia no meato auditivo externo (2). A neoplasia 
pode exibir-se irregular, lobulada, com base ampla, friá-
vel, sendo frequentemente ulcerada, infiltrativa e oclusi-
va (1,2). Em virtude da associação com otite bacteriana 
secundária observam-se meneios cefálicos, prurido auri-
cular, otorréia, hemorragia e odor fétido local (4). Tais ca-
racterísticas macroscópicas foram constatadas no animal 
descrito. Há especulações sobre o fato de que a degra-
dação bacteriana das secreções aprócrinas das glândulas 
ceruminosas, durante os episódios de otite externa, resul-
tam no aumento da carcinogênese. Existe a dúvida se a 
presença de um tumor leva a inflamação crônica ou se 
esta desencadeia alterações neoplásicas. Para o caso em 
discussão não se confirmou o exato fator desencadeador 
do processo. As técnicas de diagnóstico por imagem são 
muito úteis para o estadiamento tumoral (3). No presen-
te relato, a execução do exame radiográfico foi essencial 
para demonstrar que a neoplasia permaneceu confinada 
ao seu sítio de origem, apesar do comportamento bioló-
gico maligno. A citologia é capaz de detectar o carcino-
ma de células ceruminosas em 86% das vezes. Todavia 
o exame histopatológico equivale ao padrão-ouro para o 
diagnóstico (5). No trabalho em evidência, o somatório 
de ambas as análises microscópicas conduziram a uma 

correta e definitiva caracterização da proliferação neoplá-
sica. A terapia primária corresponde à cirurgia. Entretan-
to, são tumores desafiadores e muitas vezes de remoção 
completa impossível, onde o acesso depende do local e 
extensão do tumor (3,5). A ablação do canal auditivo e 
osteotomia lateral de bula timpânica resultam em um in-
tervalo livre de doença mais longo, menor frequência de 
recidiva e maior expectativa de vida pós-operatória (1). 
Aproximadamente 75% dos gatos tem sobrevida de um 
ano após a adoção de procedimentos radicais para a exci-
são da massa (1,3). O potencial de metástase é lento, mas 
com risco de invasão local para cartilagem, componentes 
ósseos, glândula salivar parótida e linfonodos regionais 
(3,4,5). Embora sem a realização de uma terapia cirúrgica 
extensa, a paciente do estudo em questão possuía pers-
pectivas para uma evolução clínica favorável. Tal fato 
justificou-se pela ausência de fatores negativos de prog-
nóstico, como evidência histológica de infiltração linfá-
tica ou vascular, sinais neurológicos, comprometimento 
de bulas timpânicas e de outras estruturas adjacentes na 
imaginologia. Além disto, o carcinoma de glândulas ce-
ruminosas carreia um prognóstico mais satisfatório em 
comparação a outros tipos de tumores do meato acústico 
externo felino, como o carcinoma de células escamosas 
ou carcinoma de origem desconhecida (5).

Conclusão

Ao abordar gatos senis portadores de prolifera-
ções crônicas no conduto auditivo externo, deve-se 
considerar a possibilidade do carcinoma de glându-
las ceruminosas.
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